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  INTRODUÇÃO


  6Crochê, livros e um monte de ideias loucas


  Naturalmente, não nasci sabendo fazer crochê. Tampouco tive a sorte de crescer em pleno auge da internet. Mas, convenhamos, tive um pouco de sorte. Cresci rodeada de lãs, fios, agulhas, lápis, cadernos e caixas repletas de maravilhosos tesouros. Minha mãe, brasileira, costumava fazer todas as atividades artesanais que ela poderia encontrar; era o final dos anos 1980 e início dos anos 1990 e, oh, surpresa: a onda de artesanato era quase a mesma que agora (mas sem Pinterest!).


  Minha mãe costurava, tricotava, tecia... e até mesmo tecia cestas. Ela também crochetou um pouco, mas apenas bicos de crochê que ela colocou em absolutamente todas as toalhas que tínhamos em casa. Minha mãe costumava fazer muitas coisas, mas nunca teve paciência para ensinar. E eu não ficava quieta nem por um segundo se estivesse ansiosa para aprender algo novo, sou assim até hoje. Eu pegava – roubava – fios, lãs e agulhas para tentar imitar o que ela fazia. E adorava escolher as cores, combiná-las e fazer paletas de cores para projetos futuros... que nunca viram a luz do dia; mesmo assim, eu gostava muito de imaginar que não precisava de nada mais.


  Até que um dia, suponho que cansada de minha insistência e da ausência, cada vez mais evidente, de seus materiais de tricô e tecelagem, minha mãe me deixou passear por suas preciosas revistas e livros. E me perdi em seus desenhos fascinantes, textos mágicos indecifráveis e as mil maravilhas que poderiam ser feitas com agulhas e fios. Com muita perseverança e um nível importante de teimosia, finalmente aprendi a tricotar com esses livros incríveis. Mas eu não aprendi a fazer crochê, uma atividade que para mim só servia para coisas pequenas e pouco interessantes na decoração da casa – coisas de mãe e avó.


  Vários anos se passaram antes de eu ter um crochê nas mãos pela primeira vez. Eu estava cursando Belas-Artes e tinha uma amiga que costumava fazer bolsas de crochê entre as aulas. Pela primeira vez, vi crochê como uma técnica que valia a pena aprender. Mas, para não trair meu destino, minha amiga também não teve paciência para me ensinar. Então voltei aos livros de minha mãe, dessa vez procurando a parte que sempre evitava: os intrincados desenhos, desses nós impossíveis, com nomes franceses e aplicações de gosto questionável. Então, tentando entender esses quase hieróglifos com muita perseverança (sobre teimosia, novamente), aprendi a crochetar. Eu fiz algumas bolsas naquela época, mas nunca realmente “amei” o crochê por si só, então, eu praticamente só crochetava para passar o tempo, crochetava e desmanchava para começar novamente. Eu sei, é difícil de acreditar, mas nem sempre existiram internet e smartphones.


  Um dia eu estava tricotando um cachecol para meu primeiro filho e fiquei sem lã. Assim, o cachecol saiu muito curto, e não encontrando o mesmo tom de fio, crochetei algo como um botão em forma de urso. E esse foi meu primeiro brinquedo de crochê. E, ah, sortuda eu, encontrei o que eu gostava no crochê: animais de brinquedo!


  Alguns anos depois, esse hobby, devagar e sem intenção, tornou-se meu trabalho em tempo integral, minha profissão. Isso me parecia uma ideia louca (e ainda parece), me tornar uma crocheteira profissional, uma designer de personagens e fabricante de brinquedos. E se isso não fosse incrível o suficiente, seis anos depois de começar os brinquedos de crochê, eu estava escrevendo meu primeiro livro.


  Eu terminei de escrever El mundo de Pica Pau em espanhol, minha língua nativa, no início de 2015. Fazer esse primeiro livro foi uma ideia maluca, minha maneira de fechar um longo capítulo que começou com meus primeiros brinquedos de crochê em 2009, e foi certamente a experiência mais incrível, desafiadora, estressante e gratificante de toda a minha vida profissional.


7Se você ama livros tanto quanto eu, provavelmente não terá dificuldades em entender o que quero dizer. Escrever um livro (mesmo um livro de brinquedos de crochê) é um grande negócio, e eu não poderia estar mais feliz.


  Como sempre acontece na vida, alguns meses depois do lançamento do livro, experimentei alguns percalços no caminho. Nada muito catastrófico (embora me sentisse assim na época), mas o suficiente para me deixar com um gosto ruim na boca e um nó na garganta.


  Felizmente, como também acontece na vida, o tempo passou e as más experiências se tornaram o motor das novas ideias, transformadas nesse impulso que muitas vezes precisamos passar pela vida.


  Então, um ano depois, eu decidi que era hora de começar um novo capítulo: escolhi alguns de meus cadernos favoritos, peguei meus lápis e comecei a desenhar novos personagens para o meu próximo livro.


  Três cadernos de anotações, dois cadernos de esboços e mais de 60 protótipos depois, outra ideia maluca tornou-se realidade: o livro que você está lendo agora. Ao contrário de meu livro anterior, que apresentava brinquedos que eu crochetava havia anos, os 20 personagens deste livro são novos, frescos do forno e especialmente feitos para você. E, embora sejam tão novos para você como são para mim, eles estão definitivamente mais perto do que eu adoraria crochetar desde o início, há nove anos. Eles são meus 20 novos amigos favoritos!


  Neste livro, você encontrará alguns animais clássicos do mundo dos brinquedos de crochê, como o porco, o panda e o urso-pardo, mas tentei dar o máximo de espaço possível a outras criaturas não tão conhecidas, mas igualmente, ou talvez mais, adoráveis.


  Você terá a chance de conhecer animais de que provavelmente nunca ouviu falar antes, como o quati, um parente sul-americano do guaxinim. Você também encontrará alguns animais que são um pouco mais conhecidos, mas que não são a escolha mais comum quando se trata de brinquedos de crochê, como a gazela, o papagaio-do-mar ou o morcego. E, finalmente, os animais não tão reais, esses animais mitológicos e fantásticos (olá, J.K. Rowling!) como o unicórnio, o dragão e o ornitorrinco... Ok, o último é real, mas ele conseguiu o pódio de animal fantástico sem qualquer esforço.


  Se você é novo em crochê ou se quiser refrescar algumas técnicas, você encontrará uma introdução bastante ampla com muitas imagens passo a passo sobre os conceitos básicos de crochê. É quase impossível condensar todo o conhecimento sobre brinquedos de crochê em um pouco mais de 50 páginas, mas espero que você possa usar esta introdução como um guia, como uma bússola para navegar pelo enorme e vasto território que é o universo dos tutoriais de crochê na internet.


  E vocês me lerão mil vezes afirmando que não há regras difíceis, restritas e inquebráveis sobre pontos ou técnicas, ou qualquer coisa de fato, pelo menos, relacionada ao crochê. Em outras palavras, vou mostrar-lhes meu jeito de fazer brinquedos, meus truques... e alguns hábitos adquiridos questionáveis: seguro a agulha como uma faca (o que parece muito feio nas fotos); faço alguns pontos de forma não convencional, por enquanto, prefiro costurar os focinhos antes de encher o corpo do brinquedo; e não consigo me acostumar com a diminuição “invisível”. Mas essa sou eu. Você sempre pode encontrar outra maneira de alcançar os mesmos – ou melhores – resultados.


  Espero sinceramente que goste de fazer esses brinquedos tanto quanto eu, porque não posso esperar para ver todos os meus personagens trazidos à vida por cada um de vocês.



  Então pegue a agulha e comece!


  Este livro é dedicado a todas as pessoas 
que derrubam obstáculos para fazer suas 
ideias loucas se tornarem reais.


  10FERRAMENTAS E MATERIAIS


  Uma das características mais interessantes do crochê é que só precisamos de fio e uma pequena agulha para começar a trabalhar.
Se você já faz crochê há alguns anos, ou tem a maravilhosa fortuna de ter crocheteiros na família, é bem provável que tenha algum estojo cheio de agulhas de vários tamanhos e procedências.
Se começou há pouco, mas já crochetou tudo o que poderia encontrar na internet, revistas e livros, é quase que certo que possua um conjunto bonito e sofisticado de agulhas de cabo de borracha em tons pastéis, em todos os tamanhos possíveis.
Portanto, se vai iniciar-se no mundo do crochê pela primeira vez e nunca teve uma agulha em suas mãos, não se assuste! A seguir, você encontrará um guia básico para adentrar-se no maravilhoso universo das agulhas, dos fios e dos outros utensílios.
Vale sempre lembrar que as ferramentas e fios de boa qualidade podem salvar horas de frustração.
Agulhas de crochê e agulhas de costura têm o hábito de se perderem facilmente: assegure-se de ter sempre alguma para reposição, especialmente daquelas que você usa todo o tempo (tenho mais de dez reposições da minha agulha de crochê favorita, talvez seja um pouquinho exagerada).


  AGULHAS DE CROCHÊ


  O crochê é uma técnica que permite criar tecido por meio de laçadas de fios que se entrelaçam uma por cima da outra, usando uma pequena agulha com um gancho na ponta, a agulha de crochê. De fato, o termo crochê vem do francês e significa “gancho pequeno”.
Embora possamos fazer o mesmo movimento sem a agulha de crochê (como o pescador faz com as redes ou quando fazemos cobertores supergrossos com as mãos), precisaremos desse pequeno gancho se quisermos fazer um brinquedo de crochê que uma criança possa segurar em suas mãos.
Ao selecionar uma agulha, além do tamanho, você deve considerar o quão confortável é para você segurá-la. No meu caso, quando seguro a agulha como uma faca (veja a página 19), prefiro usar agulhas de crochê sem cabo ergonômico, pois são um pouco desconfortáveis na minha mão.
Não se surpreenda com a variedade de escolha. Eu comecei a crochê com uma agulha herdada/roubada de minha mãe, e continuei fazendo brinquedos com essa agulha de aço inoxidável de 2,75 mm por anos. Até que um dia, depois de me dar um mundo inteiro de personagens, ela se quebrou em dois pedaços. A agulha passou para seu bem merecido lugar de descanso, embora minha nostalgia tenha me levado a guardá-la. Então vieram outras. Todas de 2,75 mm de aço inoxidável.
O conselho importante dessa história? Eu acredito que é melhor tentar usar alguma agulha antes de comprar um conjunto caro. As agulhas são como canetas: podemos escrever com qualquer uma até encontrar aquela que muda nossas vidas. Exagerando? Um pouco, talvez. Não muda nossas vidas, mas com uma boa caneta, nossa caligrafia parece dançar na superfície do papel. 
E gostaríamos de escrever o dia todo. O mesmo acontece com as agulhas de crochê.


  
    [image: ]
  

  ANATOMIA DA AGULHA DE CROCHÊ


  Ponta: É o final da agulha que inserimos nos pontos. Eu gosto das pontas arredondadas, que deslizam facilmente através dos pontos. Além disso, você deve ter certeza de que elas são bastante lisas, senão elas dividem o fio. Embora minha agulha de crochê favorita tenha a ponta rombuda, não consigo evitar espetar meu dedo indicador esquerdo por acidente. É por isso que você pode de vez em quando ver uma foto com o dedo embrulhado em fita adesiva.
Pescoço: Esta parte faz o encaixe real (captura) do fio e lhe permite puxá-lo através dos pontos e laçadas.
Eixo: Esta parte contém as laçadas com os quais você está trabalhando. Seu diâmetro determina o tamanho dos pontos e é o tamanho real da agulha.
Empunhadura: Esta é a parte plana onde você coloca o polegar e o dedo médio ou o dedo indicador para segurar a agulha. Algumas agulhas ergonômicas e maiores não têm essa seção plana.
Cabo: Na verdade, não seguramos a agulha pelo cabo, mas ele é usado para o equilíbrio e alavancagem. Você pode encontrar uma grande variedade de revestimentos para o cabo, por motivos ergonômicos ou por estética.


  TAMANHOS/NUMERAÇÃO


  Os tamanhos das agulhas (sua espessura) podem ser indicados de diferentes maneiras, dependendo do fabricante e do país de origem, com base no sistema métrico, com letras ou com uma combinação de ambos. Abaixo, você pode encontrar os três sistemas mais comuns em uso: o sistema métrico, o sistema britânico e o sistema dos Estados Unidos.
 Como um guia básico, quanto mais espesso o fio, maior a agulha e maior o ponto. Se você tem um ponto mais frouxo, use uma agulha menor para apertar seu tecido de crochê; se você tem o ponto mais apertado, use uma agulha maior para afrouxar seu tecido. O tamanho da agulha que você usa deve ser confortável para obter o resultado desejado. É mais fácil mudar o tamanho da agulha do que modificar a tensão (tendemos a ter uma tensão “natural” quando crochetamos).


  CONVERSÕES NUMÉRICAS PARA AS AGULHAS DE CROCHÊ
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  MATERIAIS


  Antigamente, as agulhas eram feitas de osso, vidro de baquelite e até marfim (felizmente, os últimos não são mais fabricados), com empunhaduras embutidas de modo impressionante em forma de animais ou motivos florais. Hoje em dia, o aço, alumínio, plástico, bambu e madeira são os materiais mais utilizados.
Aço inoxidável: Tradicionalmente, as agulhas de crochê eram agulhas para renda. Quase todas as agulhas abaixo de 2 mm são feitas de aço para sua resistência. As menores, até 0,35 mm, são usadas apenas para crochetar renda. As mais grossas, entre 2 e 3,5 mm, são excelentes para crochetar amigurumis com lãs leves ou um pouco mais pesadas.
Alumínio: Estas agulhas deslizam mais facilmente entre pontos. As agulhas de alumínio têm a maior variedade de tamanhos e são adequadas para todos os tipos de fios. Elas são a escolha mais comum devido à sua resistência, por serem mais leves e duráveis. Tenha cuidado ao escolher agulhas de alumínio mais finas (menos de 4 mm) ou de qualidade duvidosa, porque tendem a entortar se você aplicar alguma pressão (o que acontece muito quando se fazem os brinquedos de crochê).
Madeira/bambu: Estas agulhas são lindas e super decorativas, mas eu as recomendo apenas para trabalhar com fios mais espessos. As melhores geralmente são de 4 mm, são muito leves e excelentes para trabalhar fios com partes pesadas e volumosas. As agulhas de pior de qualidade provavelmente terão um acabamento áspero, então elas não escorregam bem, podem desfiar o fio e tendem a quebrar facilmente.
Plástico/acrílico: Estas agulhas são usadas para trabalhar materiais mais espessos, como fios de malha, fios artesanais de lã de ovelhas etc.


  FIOS


  Tradicionalmente, o crochê era trabalhado apenas com fios de algodão muito finos feitos especialmente para esse ofício e destinados a produzir toalhas de mesa, toalhinhas delicadas, elementos decorativos etc. No entanto, podemos usar quase qualquer material que possa ser trabalhado em um fio: lã, algodão, cordas, fitas, tecidos, couro, arame, até mesmo sacos de plástico ou papel.
Cada tipo de material tem seus prós e contras. Permita-se ter a incrível experiência de experimentar materiais diferentes. É a melhor maneira de aprender e encontrar 13o que mais gosta e o que é mais adequado para sua finalidade. Naturalmente, é sempre recomendável manter em mente o uso pretendido do produto final (o crochê com fio de arame para um brinquedo de bebê pode não ser a melhor escolha).


  FIBRAS NATURAIS


  Fibras celulósicas

Estes são os fios compostos de fibras vegetais, plantas. Entre os mais comuns estão o algodão, o linho, a juta, o raiom e o cânhamo, mas você também pode obter fibras de bananeiras, plantas de abacaxi, palmeiras, plantas de bambu etc.
O algodão é provavelmente o fio mais usado para o crochê e, na minha opinião, o que dá os melhores resultados ao fazer um brinquedo de crochê.
Esse fio não tem praticamente nenhuma elasticidade, que é o que você definitivamente precisa ao fazer brinquedos (por manter suas formas). Além de ser um material hipoalergênico, o algodão é extremamente durável e também muito macio, e as opções de cores são infinitas!
A desvantagem é que a agulha não desliza tão facilmente (por causa da falta de elasticidade) e, às vezes, como o algodão é constituído por vários fios, o fio pode ser desgastado pela agulha. Outra desvantagem do algodão é que suas plantações são, infelizmente, um dos principais poluentes do meio ambiente, pelo grande uso de pesticidas. O ideal seria se conseguíssemos o algodão orgânico para trabalhar.
Você pode encontrar fios de algodão em uma variedade de formas:
– Rústico: Mais opaco e mais econômico, que pode apresentar restos de sementes e folhas (como se fosse um algodão integral);
– Penteado: Em que são eliminadas todas as impurezas e é processado para obterem-se fibras mais longas, fornecendo um fio mais durável, suave e com maior fluidez, excelente para confeccionar roupas.
– Mercerizado: É o fio tradicional do crochê, com fios tratados quimicamente para obter mais força, dando-lhes uma aparência brilhante.


  Fibras proteicas


  São as fibras provenientes dos animais. Baseadas na queratina (pelo animal), como a lã de ovelha, alpaca, angorá ou mohair, ou na secreção de insetos, como a seda.
Esses fios podem ser encontrados puros ou em misturas (com lãs diferentes, com o acrílico ou com o algodão e em várias proporções).
As lãs tendem a ser mais elásticas do que os fios de origem vegetal e muito mais quentes, além de ter uma generosa diversidade de texturas. Os iniciantes devem evitar as mais peludas (como angorá e mohair) porque a textura esconde a estrutura do tecido, tornando mais difícil saber onde inserir a agulha.
Também é importante notar que a lanolina, presente em quase toda lã, pode causar alergia. O único fio animal que é hipoalergênico, ou seja, sem lanolina, é o de alpacas. Supermacio, durável e sedoso, mas muito caro (pois as alpacas só podem ser tosquiadas uma vez a cada três anos).


  FIBRAS SINTÉTICAS


  A fibra acrílica e o náilon podem ser semelhantes em textura às fibras animais, mas são menos duráveis. Embora sejam mais baratas e deslizem melhor na agulha, elas tendem a criar peel14ing (produzir pequenas bolinhas em sua superfície). No entanto, é um dos fios mais escolhidos para se fazerem brinquedos devido à sua incrível variedade e vivacidade nas cores. Eu mesma não sou uma grande fã de sua textura com acabamento brilhante, mas, como tudo na vida, é uma questão de gosto.


  PESO DO FIO


  O peso do fio é a sua espessura, ou seja, a relação entre o peso e o número de metros. Geralmente, o tipo de fio usado para brinquedos de crochê é entre 400 metros e 200 metros por 100 gramas.
Internacionalmente, os livros e a maioria dos fabricantes de fios usam a terminologia padrão para indicar o peso/espessura do fio, o número de cabos é mencionado opcionalmente.
Infelizmente, esses termos padrão são praticamente desconhecidos no meu país natal, Argentina, e outros países de língua espanhola, e geralmente nos referimos a eles apenas como “fino”, “médio” e “grosso”.
A tabela a seguir foi feita usando informações do Craft Yarn Council (Conselho de Fios para Artesanato), e é o padrão para roupas de crochê.
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  O peso do fio e a agulha devem sempre se relacionar entre si. No


  
    [image: ]
  

  OUTRAS FERRAMENTAS ESSENCIAIS E MATERIAIS


  AGULHAS PARA COSTURA OU AGULHAS DE TAPEÇARIA


  

  16ALFINETES


  

  TESOURAS


  

  MARCADORES DE PONTOS


  

  ENCHIMENTO


  

  CARACTERÍSTICAS FACIAIS
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TIPOS DE FIONA

NUMERO NOME CATEGORIA (INGLES) CABOS M/100 G AGULHA RECOMENDADA (MM)

0 Renda Fingering 1-2cabos  600-800 oumais 15-25

1 Superfino  Sock,Fingering, Baby 34 cabos 350-600 225-35

2 Fino Sport, Baby 5 cabos 250-350 35-45

DK (double knitting),

3 Leve ight Worsted 8 cabos 200-250 45-55

4 Médio Worsted, Afghan, 10,13 cabos 120-200 55-65

5 Grosso Chunky, Craft,Rug 12-16 cabos 100-130 65-9

6 Supergrosso S‘é’ﬁnwk,{(’,‘fi”n‘;er Menos de 100 9 mais grossos

7 Maxi Jumbo, Roving Menos de 100 15 e mais grossos
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